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O óleo-resina de copaíba é uma substância natural 
composta de uma parte sólida, resinosa e não volátil 
formada por ácidos diterpênicos responsável por 55 a 
60% do óleo e o restante da composição é o óleo 
essencial propriamente dito, que é composto de 
sesquiterpenos3. A microencapsulação representa 
uma alternativa de proteção contra a oxidação lipídica, 
uma vez que a matriz polimérica do material de parede 
forma uma barreira e limita o transporte de oxigênio e, 
consequentemente, as reações de oxidação1. 
Desta forma, é importante verificar o teor de óleo que 
realmente foi microencapsulado bem como identificar 
se a microencapsulação inibe realmente a degradação 
do óleo-resina, desta forma, a análise calorimétrica 
exploratória diferencial (DSC) e termogravimétrica 
(TGA) auxiliam na identificação da degradação do 
óleo frente a altas temperaturas. 
 
Resultados e discussão 
 
Para a microencapsulação utilizou-se três diferentes 
polímeros, três proporções de óleo:polímero e três 
temperaturas. Desta forma, notou-se que com o 
aumento da proporção óleo:polímero obteve-se um 
aumento no teor de encapsulação. No geral, o teor de 
encapsulação médio dos polímeros foi 7,88%, 6,93% 
e 2,96% para goma arábica, amido modificado e 
quitosana, respectivamente. Também, com a análise 
de variância ANOVA, obteve-se que o polímero é a 
variável que mais interfere no teor de encapsulação. 
Através da análise DSC e TGA do óleo de copaíba 
puro, pode-se perceber um único evento exotérmico 
com um pico máximo em 226,2 °C, que é bem 
característico da degradação das substâncias 
voláteis, mais especificamente dos compostos 
diterpênicos2. Portanto, com as análises efetuadas 
com o óleo puro e ele já microencapsulado obteve-se 
temperatura de degradação acentuada iniciando-se 
em 150°C para o óleo de copaíba puro, 230 °C para 
microcápsulas de goma arábica, 280 °C para 
microcápsulas de amido modificado e a 255 °C para 




O óleo de copaíba apresenta grande volatilidade 
frente a altas temperaturas, portanto, a 
microencapsulação mostrou-se bastante eficiente no 
retardo desta degradação, independentemente do tipo 
de polímero utilizado. Já o teor de encapsulação 
apresentou certa resistência frente a alguns dos 
polímeros testados, como a quitosana. Desta forma, o 
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